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n Os líderes do G-20, no comunicado final 
do en¬contro realizado em Londres (dia 2 
de Abril/2009), compromete¬ram-se a ten-
tar superar a crise global até o fim de 2010. 
Até lá, a soma de programas de estímu¬lo, 
isenções fiscais, emissão de moedas e de 
títulos já anuncia¬dos – de USD 1,1 trilhão 
- e os previstos vai chegar a US$ 5 trilhões e 
aumentarão a produção em 4%.

Os chefes de Estado concordaram em 
aprimorar a regulamentação do Sistema Fi-
nanceiro, inclusive para Fundos de Hedge; 
obrigar os paraísos fiscais a dar informa-
ções; refor¬mar as instituições multilate-
rais, dando poder de voto a paí¬ses emer-
gentes; evitar medidas protecionistas e re-
tomar a Rodada Doha. “Juntas, essas ações 
consti¬tuem as decisões mais abrangentes 
da era moder¬na, e com-prometemo-nos 
hoje a adotar todas as medidas necessárias 
para garantir o resultado”, diz o comunica-
do. O FMI foi fortalecido, teve seu capital 
triplicado para USD 750 bilhões e poderá 
captar mais USD 250 bilhões; e ficou encar-
regado de moni¬torar o cumprimento das 
pro¬messas. Uma nova cúpula será marca-
da en¬tre Setembro e Dezembro próximos. 

Ousadia - O presidente dos EUA, Bara-
ck Obama, falou da responsabilidade dos 
líderes do G-20 de realizar ações ousadas, 
abrangentes e coordenadas com o objetivo 
de impulsionar a recuperação e impedir 
que uma crise como esta volte a ocorrer no 
futuro, em artigo para o Global Viewpoint 
– “Momento de ação global”. 

Enfatizou esses pontos: Começar com 
ação rápida para reiniciar o crescimento – os 
EUA num esforço dramático, aprovaram a 
Lei de Recuperação e Reinvestimento; res-
taurar o crédito do qual dependem empresas 
e consumidores; capitalizar o FMI e acelerar 
os empréstimos.

Todas as nossas instituições financeiras 
- em Wall Street e no mundo - precisam de 
uma escrupulosa supervisão e das respec-
tivas normas ditadas pelo senso comum. 
Todos os mercados devem ter normas de 
estabilidade e um mecanismo de transpa-

rência. Um forte arcabouço de exigências 
em matéria de capital protegerá contra as 
crises futuras. 

Plano de até US$ 1 trilhão para salvar 
bancos – Nessa linha de atuação, o go-
verno de Barack Obama divulgou (em 
24 de Março/2009) detalhes do plano de 
res¬gate do sistema financeiro dos EUA. 
Objetivo: Limpar os balanços dos bancos 
americanos, para que eles possam voltar 
a fazer empréstimos. Hoje os bancos têm 
cerca de US$ 4 trilhões em papéis consi-
derados tóxicos, sem valor de mercado. 
Como será executado: Os papéis tóxicos 
serão tirados dos bancos e agrupados em 
carteiras. A idéia é leiloar carteiras para 
investidores privados que só comprarão 
os papéis porque vão ter financiamento do 
Tesouro. Quem entra com os Recursos: O 
governo vai formar fundos de parceria-pú-
blico- privada. O Tesouro entrará com algo 
entre 50% e 80% dos recursos desses fun-
dos: o valor restante é garantido pela FDIC 
- Federal Deposit Insurance Corporation a 
agência do governo de seguro de depósitos 
(criada pelo Glass-Steagall Act de 1933). 

Quanto será aplicado e Custo: Entre US$ 
75 bilhões e US$ 100 bilhões virão do Pro-
grama de Socorro de Ativos Problemáticos 
(TARP, em inglês) e recursos de investidores 
privados. Em princípio o Tesouro terá de 
financiar US$ 500 bilhões de ativos tóxicos, 
valor que pode chegar a US$ 1 trilhão. 

O grande financiador – No Brasil, con-
cordamos com Elcio Aníbal de Lucca, pre-
sidente da Serasa, em que o crédito é o gran-
de financiador da atividade econômica em 
qualquer economia  moderna  e  competiti-
va,  pois financia o consumo e a produção, 
gerando  emprego e renda. Por isso, o crédito 
na China representa 102% do PIB  e  nos 
EUA 86%, entre tantos outros exemplos. No 
Brasil, o crédito é 32,6% do PIB.

O  Cadastro Positivo é um instrumento 
muito utilizado nos países reconhecidos 
como excelência  em  crédito,  como  EUA  
e Reino Unido – e está sendo implantado 
em vários  países emergentes, como a Aus-

trália, a  Nova  Zelândia  e  a  África  do  
Sul, com  vistas  ao  crescimento  sustenta-
do  de  suas economias.

Aqui, diversos projetos de lei para a cria-
ção do mecanismo já tramitaram e inexpli-
cavelmente mofam no Congresso. Hoje, a 
proposta está formulada em três textos, o PL 
405/07, do Senado, o PL 836/03, da Câmara, 
e o PL 5870/05, do Executivo.

Para o Dep. Federal Maurício Rands 
(PT-PE), relator do PL 836/03, seu parecer 
engloba diversos projetos que tramitaram 
apensados ao PL 836, mais abrangente e 
de caráter regulador. Ele determina como 
funcionará o Cadastro Positivo, define os 
direitos e responsabilidades dos envol-
vidos na manipulação das informações e 
assegura direitos ao consumidor, como a 
necessidade de aprovação para inclusão 
dos dados no sistema. Durante a tramita-
ção do PL 836 nas comissões, o presiden-
te do Banco Central, Henrique Meirelles, 
defendeu o Cadastro Positivo como uma 
forma de reduzir o spread bancário, con-
tra o qual todos clamam. Segundo dados 
do BC, em Dezembro/2008 o spread das 
operações de crédito de pessoas físicas e 
jurídicas rondava a casa de 18% e 45% ao 
ano, respectivamente. 

Estudo  de  John  Barron  (professor  da  
Purdue University, EUA) e Michael  Sta-
ten  (professor  da  Georgetown University, 
EUA) mostra que a inadimplência  em  50 
países que adotaram o Cadastro Positivo 
chega a ser 43%  menor  do  que  naque-
les que utilizam só informações negativas. 
Além disso,  com  a cultura e prática das 
informações positivas, há um aumento de 
90% no número de pessoas que solicitam 
crédito e são atendidas.
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